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As earactef{stiúas deterr:j-nantes Cia euonülria i.rje eir i,sy[iit]râ sã,,.

.*Econolia aétif depend.ente e .d,oninad-a pelo imperlalisrno Ianque.
-a

-froduçao lndustriak e agrícola por haioitante rruito baixa e nivel
a" p"ããiii"iauo" muito baixo- em conparação co1r1. os países capitalistas
nraiã desenvolviC.os: balxo nível C"e reservas ouro e d.ivisas desen-'
volvjraento escasso das "oorroi"áçáuu, 

atraso na agriculturar baixo ní+
veL de consumo por habítante, etc.

-Existe um d esiquiJítrio ge ral na eoononÍa: nas d istintas_ regiões
ped.em consid.erar:lsá duas Espánhas, 1lna fornr"ada por una zona d'e nucleos
ind.ustrialjzad.os e outra frãcaraenÍe industriallv,ada e d.e grand'e atraso
na agr3:rultura. Outro factor de d.esiquilítrio ó o muita escasso d"esen-
volvinento das 1ndústrias de base relativariiente às de transfornação, o

que -resulta basicameneate d.a Ôoni:ração ianqui.
ngtui ser Espanha um dos Pa{sec d.a

eoonómic o, menos cle senvolvid.o
Ainôa que s c1e-sen:rôlvinento eeenánice d,e

mais d.e qüatro sóculos , o atraso aeentuou-se
d.esenead,ead.a pê}a oligarquia fascista con o

tr-algeiro em 1936.
0 rnedo cio l.rurguesÍa espanhola d.e náo prder continuar a r",ranter a Eua

exploração capitálista levou-a en t936 a irreparar o gôlpe de- es'hado e

a implaàtar úa ditad-ura fascista de raodo a m.anter a slr.a exploração c-'-
sobré o povo espanhol.

-aOarabém em 1936 o sistena capitalista vj-a
d.as suec eontradições; a guerra de agressão

;-exploração sobre os povos.
À tentativa d.er por meio d.e un golpe militar, afogat a Espanha nuraa

d.itadura faseish, opâs-ce o povo espanhol enpunhando arrias

Â vitcíria d,oo fascistas exL 1939 levou à subnissão do pove espanhol
a uma tenebrosa d.d.tadura, vend.id-a prineiro,à Alemanha nazí e d.esde 1953
ao 

;:'ilr;t:;:"":,:-il;";1"311","r,, se nociricev.. A ditacura raseis-
ta de Franeo e as cl-asses que defende vêen que enqúanto classe estão
condenadas a d.esaparecer e só pelo força têm eonseguÍdo impedir que,,o
povo os enteme a curto prazo,

À oIÍgarquia fj,nanceira e possuid.o::a da terre earaoter:.za-Je hicto
ricamente como elasse pela inãapacídade d.e exercer o seu domínio sob?e
o povo espanhol', e o úãice meio d.e se nanter ó o de entregar a sobera-
niA nacional d.e Espanha a uma potêneia rnilitar para em trrca contar com
o seu apoio e protecção, tanto economica como militar.

Durante a guepra civit eram. as potências eurepeia^s , prlncÍpalnrente
a Almemanh.a de iiltler e a ltáLla d.e Muásotini, que sur:tentavan a o11-
garquia espanhola. Neste períod.or üs Estad.os Uni{os d.efendem una posi
çao 

-Oe não- i-ntervênçáo, eirquanto forneeen c petró1eo que e s fascistas
neeessitam para o seu arsenal belico.

Após a guerla, encluanto a d-iüad.ura faseista Ce Franpc é eriticad.a e

d.enunclada a níveI internacionalr erx a946 a adninistração Irurnan firma
eom a ditad.ura fasclsta espanhola Ímportantes acordos sobre conunioa-
çõee ferroviárias e centrais telefónicas. Erx 1948 os Estados Qnidos a-
Éaoteeem nspanú, ."or" natórias primac, naterial niJ-itar estrató€ieo e

inportantes quantidaclps d"e petrô}eo
tr'inahrrente em 1950, apác d.iversas relações d.iplemátieas e ririssãec

r:rilitares teren nTisitaôon Espanha, os Estad.os Unidos estabelecem re-
Iações. d"i]:tonrátleas eon o regine fascista de tr'raneo. Em 1953 aác assi-

Eupopar seb o Ponto Ôe vista "

Espanha ecteja atracaÔo há
em consequência d.a guerra

aBoio d.o imperialísm-e es-

na g'Llerra nund.d-al- a solPção
era um neío Para mantel a'
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nad.os os acord.os ar-iericano-Í'ranqursi'as \, dJiuvâtruJ Li..r r'lus'. ;- , ., ) trJ-'
ab::en o caninho à o1i-garouia anerj-cano-fasclsta-espanhola pera,a sua
expansào e enrilqrrecinieubo, convertenclo a Espanha nltna seml-col-onia e

arãenal d.os Estád.os Unidos. Estes acordos perniten c1ue, o inp?f ialisno
ianqui exerça,o seu donínÍo no terreno econônrco,,,Politico-nilitar e

cultural "

0 governo franqulsta põm ao serviço dos nonopót:-os norte-america-
nos a' 1egíslação referente a j-nvestinentos estrangeiros;

L,iberdade absoluta de investinento, excepto nos caso ern que o .
inve";ã;;;ã'-; ;;;;;i;; à >c/" ao ãap:.tai d.a empresa espanhota, onde ó
àecessária urxa àütoyização do estado fascista, que'-no caso d"os ianquis
a c onc ed,e sempre

...- Liberd.ade d.e escoLha ã, *àOrf iO.a" Ce investirilento.
- L,iberdad.ã para ""ir,,r"stirlucros e d.ivisas sen nenhuna 1

ê transferir para'o país d.e orig'em. -os^
ini.tação.
4i h -T,il.ranÀqÃo n-!ruu!uquç pcpara poder retirar en d iv isas o "rpi-tut investido'quan

u" 
;:'ll.Jii""." destes acoruos'que pernÍten aos lanquÍs no t""""rro

ecpnónico exportar capital pgra os países sub*d esepvoi-yid.os ou d"e eco
nooiu Oóf if , tentand"o climÍnuir a crise dá super-p.rôauçào' que enfrent{n,
o capÍtat- ianquÍ invade a Espanln. A.ssin, no períod.o de f 968-f 9.7L, ha
um montante Ae-:,000 milhõeã d,e áolares de lnve'stinentos'e cróditps
dos inrBerialistas ianquis, cróditos esses:'pagos a curto prazo corÍ uxl

-ã/JUrO O.e t70 "

0 inperialisno ianqui, coril a conir,ência d.a oligai"quia faÉciêta esr*
panho.lal estend,e os sáus tentáculos a -uodas as empresas cliave d,e cad"a-ram.b de prôduçáo,-e doniina todas as artórias e seõüores vitais da ecg
nonj-a espanhola.

. Cor:o exerrp] o d"e seis empresas cujo volune d.e vend.as,,ó superior a
§-62-.m1]hões d.e dolares, 7 são doninadas pelos iancluis, 2 estão,conttro
ladas parcialnente atra.zós de 1aços t6cnicos e financeiros e sd una

[.arirbóm dos B principais bancos industriais, 6 são controladrs ,pelos
ianquis representatrdo só po" si 7Lr'rof, d"e tod-a a ac-fiividad.e de créd ito
da banca industrial,
-. Tarnbefo no' b aínp o ' a' d olrinaç ão ianqui se f az senÇ ir " :

A razá"o fundanental do campesinato estar subreetido a uLIa vid,a d.e

sofr:imento e,niséria, é en pllneirp lugâr o êistêna. d.e propriedad"e - j:
exístente e 'êm 

segundo a política anti-nacional d.a of igarquia Íanqui-'
-franquista.

.Assin, 25 r,rithões dê Lectarês do carlpo espanhul qúà b'orresprndêm a

541" ô.a terra produtiva cêtão na irão d.e 50 mil grandes ,propríetarios,
enquan!o 5 nilh§es d"e panporeses p.obres e serei:p5olet3ri9s possllem
pouco nais dê 4'nithões de heciares.

A ptígêrqiua,.e o lmperialismo a]:reriçano prgtenden quP, a crise que
se faà sentlr no canpo resulta de exlstênc-ia d.sstes r:ilhõeb d.e canpg
nes,çs pobres e procora4.aumentar os latifúnd.ios arruÍnand.Q os trabàIhzu
dores d o car.rpo*

0 caso do cultivo d.os cereais ó.,típtco da- actuaçáo ianqui: cerca.de
BO r.i1t far:rílias modesüas viven do cultivo d-e cereais;"Ioda a prod-ução
ó poptfolada ppr cerca d"e B nil latif-un0Íárlos -c,ue irrpõem preÇos, ín-
poiáã'o"oioá"- ãrti-!opuiares , d e ,ào.a- ,' urrüinar est.aã Bo. iril- faníIi-
As. e a- concêntrar nas truas r.rãos as f erras que e stes abandona,.



?or oubro ladoros yankes enquanto exportan cereais
para Espanha,pelo voz dos seus peritos d"o Ministerio
õonselhàm a dim.inuição da zona dedicada ao cultivo do
tr nilhões d"e heciares erc 1963 passa para 3r6 r,'rÍ}hões

(trigo ,oirn]]*" ,
cla Agr icul tura ,a-
trÍgo , QUe *e q-ua-
em 1973.

Iod.a esta situação de domínio sobre .a economia espanhola-pernj-Çe áos
yankes explorar a"raão-de-ob1a tsarata (d.evido aos satários de miÁerÍa
â1r" a oligarquia no poder dá aos trabalhadores) pernitindo-lhes .por un
1aüo reduzir os custõs d.a produção e increnentar os -seus super-lucros,
e por outro utiLtza.r a Eslanha cor]o tranpolin para cornpetir vantaiosS 1

nente com os monopótios europeus e introduzir as suas garras nos povos
d.o treceiro nundo*;pernite-Ihãs tarrbón saquear as r:-qileza§ ninerais es-.
panCofas (mercúriolfluor,volfranite) ao mesrilo tenrpo que d.escarregam so--

bre os ombros du povo una parte ôo peso das crises financeiras e de su-"
perprodução,

0s investi-mentos norte-anericanos não só não são lucrativos para Ei;
panha corco desarticulan . toda a econonia nacional,desiquilibrand-o l"r,_*
los rapos que thes i"nteressell nas cLue carecem d.e interesse paTa o pa1st
enquanto que outfos sectores se vêãm arruinados pela irrportação eya aassa
de nercadorias e excedentes yankes.

O aumento do d.esníve1 entre as cond.ições de vid"a da ciilade e do canpo
ape,qqr da raisória em que todo o povo Vive re lrigcipakeente do agravaaen-
to,das cond,ições d.e víoa nas ,"nã* urlanàá r.u'riínu-uu nithareç,9? canpo-
neses, pobres que são obrigados a enigrar são exenplo d'o d'esiquilibrio :

qüe os investinentos anericanos provocam. ,.

Os tecnocratas opus-franquistas aIÍrnan que a eeononia vive 1rn 
''onen'

to de reactivação e nova n"p=riõáãlapó"- u ""i=" d.e Lg67-68 provocad-a pel
la super-proOução crónica ut peiu Ín?lacção galopante que-.Ievou ao d'es-
reedir:ãnto e .d"esempregc nassiizorefectuou-se una anpliação d'o volune
ã;-;;á;ãiou a" ,ro-""ito núi:ero d-e enpresas --.quase todas dc capital
predoãlnantemente yanki e cuja funçãã tásica é exportar o que pr;duzem
no solo espanhol que 

"ons].ste rró fundo na inunãação d-o rnercado fi-
nanceiro o.n pã=ãtas (conseguido en parte pela criagão artificial d'e d'i'

"f.ãi"ãl 
o quà perraitiu inciementar o volune de negocios sem arnpliar o

rnercado interno e,-teve como consequência imed.lata e subída vertiginosa
dos preços.

fal Ínflacção á indispensáve1 para a oligarquia yankizada particulal'
mente durante'à p"ríoao ã" u*panção d.o volume d.os seus negócios.rpois
g"r.ru para forçai a acumulaçáà e concentração de capital nas riãos d'a

oligarqula e d.as nultinacionais-

Cono resultado d.esta politi-ca econór:ica a vida d'as classes trabalha-
doras da cidade e do canpo ó agravada dia a'dia"

Àssim tereos que o salárÍo mínino oficiat ó ae 136 pesetasrenquanto
que o pre*unpã=io nínino {iário de -despesas faniliares er: Madrid" para
um casat *o* áã;; Iilh;;,á-d;-32L,6-peãetas.Isto -em 1970;desde então o

custo de vid.a subiu no reiniáá á.-bq,-.IL% aas fareílias espanholas têm -
rendimentos niferiores a .2.500 pesetas nensais ratingind-o 3'1,71 as que nao

chãgam a SOOO pesetas"34/, aas fãnítias espanholas 1ão têm agua corren-
te nas suas casas e as*criánçqs ern id?de êscolar não escolaplzad'as ul-
;;";;;"ã; i.*iiúào.'t úãpan4"- ó dos países da Europa oncle o consumo ari-
menrar e mals d.eficiente" dLát; áo'prollema aa iranitação,3tt' da popu-
fuÇao não tem h"ahitação e vÍve en hauitações subalugadas,quartosrbarra-
cas rgrutas , etc .
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.rJaqr-ir se -Lnl:er.e qu-i a exp1"ora,ção relativamente às raassas.trabathado-

rasrnão só não se atenuou coÍlo se agravou

Apesar d.e toda esüa situaçâo re r,rostrand.o clar?nente a sua verd.ad'eira
face*,os sociais-.fascistas Ca"IIRSS.: de outrss países revisionista.s da
Europa de lestQrcolaboran corr a oJ igan'quia fascista. d-e.Franco renliando

"ng"-nhe 
j-ros ,tócnicos,"especÍalistasí' e j-nvestindo capiibais"Iambem no

"rápo 
nilitar, os -social-imperialistas dlsput-an con os inperialÍstas

ámericanos a instalação d.e bases navais"

Carril}o, secretár'io-geral d.o
tlgações com o mercad,o comuÍl e

se caminhar para arderrocraciar "

A exÍstência e a manutenção da d.itadura fascÍçtarnão ó urna casualida
oe:d ;^;;.ãiiroo das "antrãàições 

agudas entre a o1ígarqui-a pro-Ímperi[
tfata e as C.e,mai.s classes trabalhadoras

A oligarquia pró*imperialista esforça-se por ocultar a sua natureza
e as suas origenãrpara poder continuar a explorar hrutalnente os.trabâI-
thadores e repartir os seus proveÍtos com a canai..}ra yankilrl€cessite jJo-

pedir pela fo-rça a luta d"e rósistência do povo espanhol con-bra esta ãi
ptoração e logo não pode evolu1.T para a democracÍa burguesa., 

,

Isto ó o problena central e o problema potítÍco fund.at:.enta1:cono po-
d.e a oligarquia continuar a asseguraâ a suà.expl oragáo r7á que a estabÍ-
lid.ad.e OõpenAe em larga nedid.a dó apoio poIíco-econór:rico externo "Juan
Carlos e ã monarquia são o me io pelo qual essa oligarquia e os seus pa"
trões yankes pretendem contintar a exercer a ditadura terrorÍsta"

Daí o recrud.escimente da luta de classes rdaí a r=ed obrada ferocídade
Ou ããng" i;á;1" repressão fraquis-ba contra otodo o tipo..de greves (1nctr2
ãi"ó áE r*á"r*"rrte econónicas e salarÍais),contra tod.o lo tipo d"e-acções
populares de luta e protesto"naí tambóm. a crescente resistência d.a cla§-l
ãut op"rár1.a e d.os canrponeses contra a investioa patronal amerÍca,:c..fran
quista

partido rerrisÍonista espanholrdefende as
à ínstauração d.a nonarqllia 11o sentido de


